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RESUMO

O Brasil atualmente está na segunda colocação dos países produtores de carne de frango do mundo, com uma produção média de 13.025 milhões de toneladas. Mesmo o Brasil sendo o segundo maior produtor, vem se destacando em primeiro lugar no ranking mundial de exportações de carne de frango desde o ano de 2005. Com o aumento elevado da demanda de carne de frango pelo mundo, as aves de corte da linhagem Cobb 500 ganharam grande espaço na produção mundial, devido apresentarem ótimo desempenho de produção quando comparado a outras linhagens comerciais. O manejo da criação em sexos separados proporciona uma melhor regulagem dos equipamentos, e desta forma é possível obter-se uma melhor uniformidade no consumo destas aves e consequentemente maior produção. O experimento foi conduzido no aviário do Setor de Zootecnia, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia, no período de novembro à dezembro de 2016. Foi avaliado o efeito do sexo (macho, fêmea e misto) sobre o desempenho produtivo de frangos de corte da linhagem Cobb 500® na fase de crescimento (21 à 35 dias). O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com três tratamentos (sexos), com quatro repetições cada, com total de 12 unidades experimentais. Para avaliação de desempenho zootécnico (consumo de ração, peso vivo, ganho de peso e conversão alimentar) as rações e as aves foram pesadas aos 21, 28 e 35 dias de idade. Os dados de desempenho obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Os machos tiveram maior peso vivo e ganho de peso do que as fêmeas, sendo igual ao misto (P<0,05). O consumo de ração dos machos foi maior (P<0,05) do que as fêmas, e o misto não teve diferença entre os dois sexos. A melhor conversão alimentar foi do lote misto sobre as fêmeas, já que os machos não diferiram dos demais (P<0,05). Conclui-se, que é possível criar lotes de machos e mistos na fase de crescimento (21-35 dias) em galpão convencional sem climatização e em região de clima tropical, sem afetar o desempenho produtivo dos animais.
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